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Objetivo: Desenvolver cimentos endodônticos bioativos contendo resina de salicilato 

de glicerol e silicato de cálcio e avaliar suas propriedades físico-químicas. Materiais 

e métodos: O silicato de cálcio foi produzido pelo método sol-gel, enquanto o líquido 

foi obtido pela mistura de 60% de salicilato de glicerol, 30% de salicilato de metila e 

10% de água destilada em peso, contendo 2% de cloreto de cálcio. O silicato de cálcio 

foi adicionado em três concentrações, 50, 45 e 42%, e em cada um dos grupos foi 

adicionado 15% de tungstato de cálcio.  O cimento foi testado em relação a FTIR, 

tempo de presa, escoamento, radiopacidade, resistência à compressão e análise de 

viabilidade celular. Resultados: A presença de silicato de cálcio nos cimentos foi 

revelada no FTIR por meio dos picos 508 cm-1 e 987 cm-1. O grupo 50:50 apresentou 

o menor tempo de presa. Todos os grupos apresentaram valores de escoamento 

inferiores ao mínimo preconizado para cimentos obturadores. A radiopacidade em 

todos os grupos alcançou valores acima do preconizado. Em relação à resistência à 

compressão, os cimentos tiveram valores entre 30 e 50 MPa. Para viabilidade celular, 

grupos com menores quantidades de silicato atingiram maiores valores. Conclusão: 

A associação de resina de salicilato de glicerol e silicato de cálcio foi bem-sucedida 

para o desenvolvimento de cimentos endodônticos bioativos. 
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